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OMNIRRESPONSAB IL IDADE  
(HOLOMATUROLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A omnirresponsabilidade é o estado cosmoético ou a postura paradireitoló-

gica de a consciência sentir-se genuinamente comprometida com a evolução e o aperfeiçoamento 
da intra e extraconsciencialidade em qualquer contexto, realidade ou dimensão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição omni procede do idioma Latim, omnis, “todo; 

todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. O termo responsável é adaptação do idioma 
Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de res-
pondere, “responder; afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Apareceu no 
Século XVIII. A palavra responsabilidade surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Omnicompromisso evolutivo. 2.  Omnicomprometimento evolutivo. 
3.  Omniobrigação contributiva. 4.  Maxicomprometimento assistencial. 

Neologia. A expressão omnirresponsabilidade e as duas expressões compostas omnir-
responsabilidade premeditada e omnirresponsabilidade espontânea são neologismos técnicos da 
Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Descomprometimento contributivo crônico. 2.  Alienação paradirei-
tológica. 3.  Abstenção assistencial. 4.  Maturidade incipiente. 5.  Autodissociação contextual.  
6.  Insipiência evolutiva. 7.  Anticosmoeticidade. 

Estrangeirismologia: o omnia in manu tua sunt (tudo está em suas mãos) enquanto sín-
tese-referencial pró-gabaritagem da consciência; o balizamento da maneira de ver no responsabi-
lità a 360 gradi; a conduta otimizadora no proactive ownership assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à expressão contributiva omnimodal da holomaturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Consciên-
cia: discernimento, responsabilidade. Discernimento: escolha analítica. Responsabilidade: esco-
lha compulsória. Insistamos no autodiscernimento. Edifiquemos a omnirresponsabilidade. 

Coloquiologia: o tomar a frente; o botar a mão na massa; o fazer acontecer; o ajudar 
como pode; o fazer a sua parte; o dar o exemplo; o deixar melhor que encontrou. 

Citaciologia: – Não são os eventos que nos perturbam, mas a forma como pensamos so-
bre eles (Epicteto, 55–135). Onde quer que você esteja, seja a alma daquele lugar (Jalal ad-Din 
Muhammad Balkhi, Rumi, poeta persa, 1207–1273). 

Proverbiologia: – “Seja a mudança que você quer no mundo”. “Se não é você, quem vai 
ser?”. “O melhor momento para plantar uma árvore foi há 20 anos. O segundo melhor momento  
é agora” (provérbio chinês). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
3 subtítulos: 

1.  “Autojurisprudência. Observe a sua jurisprudência particular perante a Cosmoé-
tica Universalista”. 

2.  “Autorresponsabilidade. Quem concluiu o Curso Intermissivo (CI) e acessou os 
conceitos fundamentais da Conscienciologia tem mais responsabilidade perante a Humanidade”. 
“Há situações das quais não adianta você fugir. As vidas humanas e as intermissões caminham 
sempre, mas os desdobramentos dos fatos que lhe dizem respeito vêm inevitavelmente para as suas 
mãos”. 

3.  “EC. Você vale a sua energia consciencial aplicada em favor de todos”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal pró-entendimento do fluxo evolutivo do Cosmos; 

o holopensene pessoal de interpretação da realidade experiencial; o holopensene pessoal de auto-
localização no espaço-tempo operacional; os logicopensenes; a logicopensenidade; os genopense-
nes; a genopensenidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopenseni-
dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade; os grupo-
pensenes; a grupopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a holopensenidade de aper-
feiçoamento permanente de tudo; a holopensenidade da corresponsabilidade autoral; a penseniza-
ção voltada à busca da tecnicidade elaboral-colaborativa; o padrão pensênico sintonizado na me-
lhor escolha para o êxito da condição individual-coletiva; o processo pensênico custodiado na 
autevoluciopensenização; a megacoerência pensênica de autoinclusão funcional contributiva full 
time no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial onipresente. 

 
Fatologia: a omnirresponsabilidade; o compromisso intraconsciencial onipresente; a om-

niassunção paradireitológica; o senso holocármico; a maturidade colaborativa; o protagonismo 
cosmoético; o universalismo aplicado; o arcabouço funcional pró-aperfeiçoamento da consciên-
cia; a inatividade colaborativa enquanto manifestação do curso da imaturidade consciencial; o au-
tencantoamento fruto da insipiência fásica; a autodesativação das próprias capacidades; a autex-
clusão premeditada; a suposta heterorresponsabilidade sendo justificativa da autoomissões; a so-
brevivência instintual dentro da grupalidade; a postura de compartilhamento da realidade; a assis-
tencialidade instintiva; o olhar sobre o conjunto; o aperfeiçoamento da cognição quanto à autona-
tureza existencial; a autoinvestigação aportando novos parâmetros de análise; a maior lucidez so-
bre os egos manifestos; a melhoria da percepção da realidade em curso; a dinâmica dos ambien-
tes; as mutações em consolidação; a autevolução em meio à interdependência; a responsabilidade 
grupal convergente; a participação inteligente e proativa no maxifuncionamento das coisas; a admis-
são dos estágios de restringimento mnemônico profiláticos; a atratividade natural do neocontexto 
convivencial prioritário; a identificação da neoportunidade realinhadora; a assunção da conjuntura 
interativa enquanto consequência das próprias escolhas; a busca da vivência apoiada na plenitude 
da maturidade consciencial; o reconhecimento do aqui-agora multidimensional construtivo, cor-
retivo e recompositor. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no aumento da lu-

cidez compreensiva contextual; a energia consciencial expressa no ambiente multifacetado sob 
approach investigativo; o parapsiquismo sendo recurso de ampliação cognitiva; o parafenômeno 
extrapolativo gerando janela para o autorreconhecimento consciencial; a parapercepção do con-
texto interativo e interrelacional ampliado; a recuperação de cons em meio à obnubilação da intra-
fisicalidade; a projetabilidade lúcida assistencial sendo credencial para o trânsito interdimensional 
amparado; a serialidade existencial edificando o autodiscernimento maturológico; a autoconscien-
tização multidimensional (AM) lastreada na autorresponsabilidade evolutiva. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autocognoscibilidade–autocentramento–senso evoluti-

vo–senso interassistencial–oportunidade evolutiva. 
Principiologia: o princípio paradireitológico da autorresponsabilidade atrelada às in-

terconexões e escolhas; o princípio da indissociabilidade autor-obra; o princípio da multidimen-
sionalidade compondo a equação da conduta consciencial; o princípio da amnésia temporária 
pró-reencaminhamento evolutivo; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 
cosmoético de “sempre melhorar os ambientes de interação”. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) fixando o prioritário 
da autoconduta contributiva permanente; as prescrições do código grupal de Cosmoética (CPC) 
delimitando a autorresponsabilidade individual. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
3 

Teoriologia: a teoria da evolutividade; a teática interativa assistencial universalista da 
consciência proporcionada pela intrafisicalidade temporária; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica de pensenizar cosmoeticamente; a técnica da análise-síntese;  
a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autexperimentação; a técnica da descoinci-
dência vígil; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da projetabilidade lúcida;  
a técnica da tenepes; a técnica da autoverbetografia; a técnica da autopesquisa cumulativa. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo instância inicial de estudo  
e aplicação dos fundamentos neoparadigmáticos e da omnirresponsabilidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-
rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autorreeduca-
ciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliti-
cologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da postura comprometida e contributiva no entorno interrelacional; 
os efeitos obstrutores da autevolutividade advindos da permanência autodissociativa da evo-
lutividade grupal; o efeito de reconhecer a autoimplicação contida na realidade vivenciada;  
o efeito da admissão lógica da abrangência progressiva da assistencialidade pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do alargamento cognitivo e experiencial 
da autoconsciencialidade; as neossinapses procedentes da teática holossomática de minipeça in-
terassistencial; as neossinapses matriciais edificadoras da holomaturidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) enquanto componente tecnológico 
para o desenvolvimento da holomaturidade da consciência. 

Enumerologia: a ignorância do paradever ignorada; a ignorância do paradever assenti-
da; a ignorância do paradever fabricada; a ignorância do paradever arquivada; a ignorância do 
paradever enfatizada; a ignorância do paradever descartada; a ignorância do paradever suplanta-
da. A predisposição de ajudar a si; a predisposição de ajudar a família; a predisposição de aju-
dar o semelhante; a predisposição de ajudar o afim; a predisposição de ajudar o diferente; a pre-
disposição de ajudar o grupo; a predisposição de ajudar o todo existente. 

Binomiologia: o binômio autelaboração cognitiva–conduta dimensional; o binômio sin-
gularidade consciencial–contingente multiconsciencial; o binômio autoconvivialidade-hetero-
convivialidade; o binômio autorresponsabilidade explícita–autorresponsabilidade inobservada. 

Interaciologia: a interação consciência em evolução–contexto evolutivo. 
Crescendologia: o crescendo da capacidade de homeostasia e interassistencialidade da 

consciência; o crescendo da capacidade interventiva profilática da consciência lúcida. 
Trinomiologia: o trinômio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade-intercons-

ciencialidade; o trinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade ante a dinâmica 
interassistencial expansível; o trinômio culpabilidade–imputabilidade–responsabilidade objetiva. 

Polinomiologia: o polinômio consciência–energia–pensenização–manifestação–interre-
lação–multidimensionalidade–repercutibilidade–configuração de labcon. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência afunilada na somaticidade / consciência 
centrada na holossomaticidade; o antagonismo isolacionismo autoprotetor / abertismo interper-
meador; o antagonismo responsabilidade condicionada / omnirresponsabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da autorresponsabilidade interdependente; o paradoxo de  
a autocontenção cosmoética atual significar liberdade decisória futura; o paradoxo de a respon-
sabilidade assumida de 1 poder exemplificar a responsabilidade implícita de todos; o paradoxo 
de lucidamente dar tudo de si ao Cosmos sem o conhecimento completo das variáveis envolvidas. 

Politicologia: a bases políticas e parapolíticas da conduta pessoal ante as necessidades 
do ambiente de imersão temporário contido na multidimensionalidade. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do retorno; a lei da com-
pensação; a lei da recomposição; a lei da gravitação universal; a lei da intransferibilidade da ex-
periência; a lei da responsabilidade pensênica; a lei da interdependência evolutiva. 

Filiologia: a liderofilia; a neofilia; a autopesquisofilia. 
Fobiologia: a hipengiofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome da autovitimização; a síndrome 
da hipomnésia; a síndrome da mediocrização; a síndrome da acomodação consciencial; a síndro-
me da distorção da realidade; a síndrome do perdularismo evolutivo. 

Maniologia: a mania de transferir a autorresponsabilidade; a mania da autesquiva ante  
a potencialidade interassistencial; a mania de fechar os olhos à oportunidade evolutiva presente. 

Mitologia: o mito da insolubilidade do problema; o mito da independência consciencial 
absoluta; o mito da isenção pessoal sobre a circunstância evolutiva instalada. 

Holotecologia: a volicioteca; a convivioteca; a diplomacioteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopensenologia; a Autocosmovisiologia;  

a Interaciologia; a Interdependenciologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Megafrater-
nologia; a Cogniciologia; a Teaticologia; a Paradireitologia; a Autocosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência omnirresponsável; o ser amadurecido; a consciex amparado-

ra; a conscin intermissivista; o indivíduo cosmoético; a consciência cosmovisiológica. 
 
Masculinologia: o conscienciólogo; o paradireitólogo; o evoluciente; o interassistente;  

o semperaprendente; o autocentrado; o autodidata; o estudioso; o leitor; o atualizado; o crítico;  
o técnico; o generalista; o especialista; o autexperimentador; o polímata; o solucionador; o cola-
borador; o solidário; o cosmoconectado; o maxiproexista; o evoluciólogo; o Serenão. 

 
Femininologia: a consciencióloga; a paradireitóloga; a evoluciente; a interassistente;  

a semperaprendente; a autocentrada; a autodidata; a estudiosa; a leitora; a atualizada; a crítica;  
a técnica; a generalista; a especialista; a autexperimentadora; a polímata; a solucionadora; a cola-
boradora; a solidária; a cosmoconectada; a maxiproexista; a evolucióloga; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens omnidimensionalis;  

o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens conventionalis; o Homo sapiens autopensenisa-
tor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens autodi-
dacticus; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolu-
tivus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: omnirresponsabilidade premeditada = a postura de cumplicidade da 

consciência com a solucionática e o melhor encaminhamento a tudo e todos ao redor, porém ainda 
exigindo reflexão ou planejamento prévios; omnirresponsabilidade espontânea = a postura de 
cumplicidade da consciência com a solucionática e o melhor encaminhamento a tudo e todos ao 
redor, manifesta de maneira internalizada, consolidada, natural. 

 
Culturologia: a cultura da interassistencialidade sem fronteiras; a cultura do antides-

perdício; a cultura do “pensar para frente”; a cultura da empatia; a cultura do reparo melhorati-
vo; a cultura do agir para o melhor; a cultura da solucionática pró-evolutiva. 

 
Tipologia. Pela ótica da Autoimplicaciologia, eis, em ordem alfabética, 100 tipos de res-

ponsabilidades intrínsecas ao universo da manifestação consciencial, exemplificativas da abran-
gência pluriforme da omnirresponsabilidade: 

01.  Acoplamentológica. 
02.  Administrativa. 
03.  Alimentar. 
04.  Ambiental. 
05.  Amparológica. 
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06.  Analítica. 
07.  Assepsiológica. 
08.  Atributológica. 
09.  Bibliográfica. 
10.  Cardiorrespiratória. 
11.  Cerebral. 
12.  Civil. 
13.  Clariaudienciológica. 
14.  Clarividenciológica. 
15.  Coerenciológica. 
16.  Cognitiva. 
17.  Completismológica. 
18.  Consciencial. 
19.  Conscienciometrológica. 
20.  Consciencioterápica. 
21.  Contributiva. 
22.  Convivencial. 
23.  Desassediológica. 
24.  Descrenciológica. 
25.  Despertológica. 
26.  Dessomatológica. 
27.  Didática. 
28.  Dimensional. 
29.  Discernimentológica. 
30.  Discricionária. 
31.  Econômica. 
32.  Educacional. 
33.  Egocármica. 
34.  Endócrino-hormonal. 
35.  Energossomática. 
36.  Epicentrismológica. 
37.  Erudiciológica. 
38.  Evocaciológica. 
39.  Evoluciológica. 
40.  Exemplificativa. 
41.  Financeira. 
42.  Fitológica. 
43.  Governamental. 
44.  Gramatical. 
45.  Grupocármica. 
46.  Hidrológica. 
47.  Higiênica. 
48.  Holobiográfica. 
49.  Holopensênica. 
50.  Idiomática. 
51.  Imaginativa. 
52.  Influencial. 
53.  Inspiraciológica. 
54.  Institucional. 
55.  Intelectual. 
56.  Interacional. 
57.  Interassistencial. 
58.  Intermissiva. 
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59.  Lexical. 
60.  Liderológica. 
61.  Mentalsomática. 
62.  Mnemônica. 
63.  Músculo-esquelética. 
64.  Neoenciclopediológica. 
65.  Neoparadigmática. 
66.  Neoverponológica. 
67.  Nutricional-digestiva. 
68.  Organizacional. 
69.  Orientativa. 
70.  Pacifismológica. 
71.  Pangrafológica. 
72.  Paracerebral. 
73.  Paraconstructológica. 
74.  Parapsíquica. 
75.  Parental. 
76.  Pensênica. 
77.  Pesquisológica. 
78.  Planejamentológica. 
79.  Planetária. 
80.  Política. 
81.  Proexológica. 
82.  Profissional. 
83.  Projetiva. 
84.  Psicossomática. 
85.  Pública. 
86.  Recexológica. 
87.  Recinológica. 
88.  Reeducaciológica. 
89.  Reproduciológica. 
90.  Ressomatológica. 
91.  Seriexológica. 
92.  Sinaleticológica. 
93.  Taquirritmológica. 
94.  Taristicológica. 
95.  Tenepessológica. 
96.  Territorial. 
97.  Testamental. 
98.  Traforológica. 
99.  Voliciológica. 

100.  Zoológica. 
 
Consequenciologia. Em conformidade com a Autevoluciologia, o périplo de desenvolvi-

mento, aperfeiçoamento e maturação consciencial se dá pela experimentação compulsória da rea-
lidade circunstancial, condição geradora de teia de conexões repercussivas da qual o contexto 
evolutivo seguinte se origina a partir das diretrizes e paramatematicidade do Cosmos. Autexisten-
cialidade: inexorabilidade interrelacional. 

Coerenciologia. Em conformidade com a Conscienciocentrologia, a tipologia exemplifi-
cativa de responsabilidades possíveis ilustra ser a consciência epicentro de rede de causalidades 
intrarticuladas onde a condição de eventual neutralidade configura-se insustentável, restando de-
sativar os estados de autalheamento e transmutar a percepção do cotidiano de manifestação em 
labcon contínuo de ortocomprometimento. Omnirresponsabilidade: autocondição inalienável. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a omnirresponsabilidade, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assunção  da  autorresponsabilidade:  Reciclologia;  Homeostático. 
02.  Autoconsciência  do  paradever:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 
03.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 
04.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
05.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 
06.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
07.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 
08.  Embasamento  decisório:  Paradireitologia;  Neutro. 
09.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 
10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 
11.  Ortopráxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
14.  Sinergismo  paraperceptibilidade-cosmoeticidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Terceirização  da  autorresponsabilidade:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 
 

CORRIGIR  O  ERRO  INTERPRETATIVO  DA  AUTOISENÇÃO  
QUANTO  ÀS  CARACTERÍSTICAS  E  CONTINGÊNCIAS  DIU-

TURNAS  DO  CONTEXTO  VIVENCIAL  TEMPORAL  RESGATA  
MEGACONS  E  FAZ  NASCER  A  OMNIRRESPONSABILIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se sentiu responsável por toda e qualquer rea-

lidade de experienciação a ponto de adotar postura assistencial instantânea? De qual maneira en-
tende o exercício pleno da holomaturidade? 
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